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Memória e invenção. Poesia e experimentação. Revolução e escra-
cho. O cinema brasileiro dos anos 1960 e 1970 viveu uma época efer-
vescente. O Cinema Marginal radicalizou a linguagem cinematográfi ca 
aprofundando as experiências do Cinema Novo, que começava a bus-
car maior contato com o público pela via de um abrandamento nas 
experiências estéticas.

O rótulo de Cinema Marginal é visto com desconfi ança – e às vezes 
até com desprezo – pela maioria dos realizadores desses fi lmes. O con-
junto dessa produção poderia também receber o nome de Cinema Ex-
perimental, Cinema Poesia, Cinema Underground, Udigrúdi ou Cinema 
de Invenção, nomes que soam bem melhor aos ouvidos desses cineas-
tas, que em sua maioria continuaram a realizar fi lmes admiráveis, mesmo 
após os tempos sombrios da ditadura. No entanto, o assim chamado Ci-
nema Marginal é inegavelmente um marco histórico do cinema nacional 
e merece ser recuperado e revisitado, levando em conta as críticas que 
se fazem a essa defi nição.

Em 2001, foi realizada a primeira edição da Mostra Cinema Marginal, 
idealizada e produzida pela Heco Produções com o patrocínio do CCBB 
de São Paulo. A retrospectiva obteve grande sucesso de público e mí-
dia. O mesmo aconteceu nas duas edições seguintes, no Rio de Janeiro, 
em 2002, e em Brasília, em 2004. Um livro-catálogo de 160 páginas foi 
editado e teve como fonte fundamental de pesquisa o livro Cinema de 
Invenção, de Jairo Ferreira. 

Com este projeto desafi ador – o lançamento em DVD de uma série de 
fi lmes ligados ao Cinema Marginal –, a Lume Filmes e a Heco Produções 
dão início a um selo de cinema brasileiro para home vídeo. Com o inesti-
mável apoio da Cinemateca Brasileira, a parceria entre a Heco e a Lume 
reúne as qualidades fundamentais para a criação deste selo, uma vez 
que a Lume destaca-se como produtora independente, organizadora de 
festivais, exibidora e distribuidora de um rico catálogo de lançamentos 
internacionais, e a Heco se notabiliza pela realização de mostras de fi l-
mes, edição de livros e catálogos sobre o cinema brasileiro. 

A Lume e a Heco vêm suprir o mercado de fi lmes de arte em home 
vídeo com parte do que há de melhor em nosso cinema, fi lmes de guer-
rilha, alguns feitos há mais de trinta anos, agora à disposição do público, 
despertando assim o interesse sobre essa produção – iniciativa impor-
tante, sobretudo num contexto como o de hoje, em que o chamado 
cinema de autor está em extinção. 

Eugênio Puppo e
Frederico Machado
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NO MEIO DA TEMPESTADE
Inácio Araújo

Os fi lmes desta coleção não caracterizam um estilo, nem uma corren-

te. Eles são, no entanto, um documento amplo sobre uma época e um 

estado de espírito.

Estávamos no coração da ditadura – o AI-5, Médici e a tortura. Isso é o 

que fi cou. Para quem estava lá no momento, era um pouco mais. Até 

1968 ninguém (salvo quem mexia de fato com política) levara muito 

a sério o regime militar – no sentido de que se imaginava tudo aqui-

lo transitório. O AI-5 e o que veio depois mostraram que estávamos 

entrando em uma noite tenebrosa, da qual não se vislumbrava saída.

Era uma situação bastante contraditória para quem crescera nos tem-

pos de JK, aprendera a acreditar no cinema brasileiro a partir do Ci-

nema Novo e havia feito na cabeça uma mistura de Freud com Marx, 

Nietzsche e Antonin Artaud, irmãos Campos e Oswald de Andrade. 

Havia toda uma moral se transformando, e a gente ia se transforman-

do com ela, por paus e por pedras, mas ia. Havia lá longe o Vietnã, e 

logo ali Cuba, a nos lembrar que era possível combater o colonialismo 

e construir, enfi m, uma nação livre.

Tudo nos parecia uma revelação: os passeios no centro da cidade, os 

primeiros livros de Borges que descobríamos, a Nouvelle Vague, as 

montagens do Ofi cina, a maconha.

Eu, que era um alienado da Maria Antonia, da Faculdade de Filosofi a, 

às vezes era convidado à festa de despedida de um semiamigo. Fica-

va sabendo que ele ia mudar. Mas, se perguntava para onde, a respos-

ta era vaga. Só depois fi cava sabendo que ele sumira para embarcar 

na luta armada, que só o veria quando tomasse o poder.

É claro que as coisas não podiam mudar inteiramente por causa do 

AI-5. Nossas leituras e crenças, a vontade de experimentar, continua-

ram. O clima que se instaurou era bem outro e bem nauseante. Mas 

o mundo não parava por causa disso. Havíamos crescido alimentando 

crenças e esperanças demais, renegando o passado nacional, abra-

çando com força as incertezas do presente.

Será desse choque que nasceu esse cinema que se chamou under-

ground, ou “marginal”, ou “de invenção” – ou que nome se queira 

dar? Pode ser. Nem Ezra Pound nem Wilhelm Reich, Godard, Norman 

Brown, Marcuse ou Jacobson deixariam de existir por causa de um 

golpe de Estado. Mas criara-se um abismo entre o real e o desejado. 

Ninguém deixou de sair à rua, mas agora saía-se com pavor. Ninguém 

deixou de querer compreender o mundo, mas tinha-se a sensação de 

que essa compreensão era perfeitamente inútil.

De uma hora para outra, o Cinema Novo começou a parecer obsole-

to. A ideia de “nacional”, tal como era concebida por ele, de repente 

parecia uma coisa caquética. Em primeiro lugar, embora a chamada 

Revolução nos parecesse entreguista, ela teve o efeito primeiro de 

nos levar a desconfi ar de tudo o que parecesse nacional. Nesses idos, 

circulava um autocolante pregado nos carros, pelos partidários do Re-

gime, que dizia “Brasil, ame-o ou deixe-o”. Era o sinal evidente de 

Cena do fi lme Meu nome é… Tonho
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uma fratura muito forte. Não queriam o tipo de amor que tínhamos 

pelo país. E nós não amávamos quem nos rejeitava.

O desejo construtivo de instaurar um cinema nacional, de institucionali-

zá-lo, enquanto o Estado se mostrava uma coisa brutalmente represso-

ra, parecia uma insânia. Mário de Andrade tornou-se quase uma besta. 

Oswald, sim, era a chave: o iconoclasta, o safado, o antropófago.

Se algo nos podia salvar, era um mergulho na cultura, mas não em 

uma cultura “de dentro”. Nada de Mário ou de Cinema Novo. Era 

preciso sair do Brasil, nem que fosse imaginariamente. E como não 

era possível sair de uma vez, que voltássemos como antropófagos, 

recosturando as coisas, digerindo infl uências, restabelecendo ne-

xos. Então, a chanchada passou a interessar bem mais que o Cinema 

Novo, Mojica bem mais que Nelson Pereira, o Ofi cina bem mais que 

o Teatro de Arena.

Mas, no meio de toda essa confusão, que cinema fazer? Não, com cer-

teza, um que falasse da beleza. Tudo apontava para a impossibilidade 

de ser. Só a TFP parecia gozar de plena liberdade, com seus carolas 

soltos na rua a reclamar do divórcio. A TFP e uma classe média bene-

fi ciária do “milagre econômico”.

A sujeira tornou-se um apanágio. O mundo não era belo. Era injusto, 

sujo, agressivo. Não será por acaso que, aqui em São Paulo, esse cinema 

logo se tornou conhecido como Boca do Lixo. Era o lugar onde se faziam 

fi lmes, onde as pessoas se reuniam, a rua do Triumpho e imediações.

A zona de prostituição, em suma. Melhor simbolismo, impossível.

O cinema era, como as putas, um renegado do Brasil Grande. Seu mun-

do não era o da beleza, mas o da agonia, da dor e também da petulân-

cia. Já não se desprezava apenas o passado, mas também o presente.

O bem-fazer, a gramática ajeitada, a luz bem composta não queriam 

dizer muita coisa. O cinema não era uma arte e sim uma guerrilha con-

tra o bom gosto, o mundo estabelecido, as pessoas bem em sua pele.

Não se compreendia o que queriam dizer esses fi lmes? Mas se viví-

amos em um mundo opaco, por que haveriam os fi lmes de dizer as 

coisas claramente? Havia ali o sentimento de uma tragédia que se 

vivia todos os dias. Naquela altura, nada parecia mais desprezível que 

o cinema esteta. Nada mais inútil que as teorias bem-pensantes, que 

as velhas tentativas de explicar o país. De um modo ou de outro, todo 

mundo estava perdido e levando pancadas na cabeça (uns mais, ou-

tros menos), mas também estava descobrindo o mundo desse modo.

Algum tempo antes, premonitoriamente, Rogério Sganzerla lembrava 

com seu Luz Vermelha que quem não pode fazer nada, avacalha. Era 

uma senha para o cinema nacional, para a impotência que se sentia 

frente aos estrangeiros, aos exibidores, ao mundo em geral.

Mas avacalha com jeito, diga-se. Ninguém queria mais ouvir falar de 

ligas camponesas, do CPC, do Brasil profundo e rural. Nada disso.

O cerne do país era mesmo urbano. E nesse urbano a fi gura privile-

giada era o banditismo, a contravenção. Se havia uma arte (e em geral 

não havia, a arte era outra futilidade), então ela seria dessa gente. 

Não mais a manifestação coletiva (revolução), mas a revolta individual, 

frágil, inútil, mas que signifi cava um desejo de viver contra todas as 

condições objetivas que o mundo propunha, contra o aprisionamento 

dos desejos, contra a destruição de nossas utopias. 

Esse cinema era um uivo cujo tom podia variar. A ideia geral, bem me-

nos: ninguém devia ser pego na armadilha dos códigos, da linguagem 

estabelecida. Creio que de algum modo todos partilhavam a ideia de 

Artaud, segundo a qual “sentido dado é sentido morto”. O cinema 

não era mais representação de um mundo pré-existente, de uma or-

ganização das coisas e da linguagem sobretudo, que parecia insupor-

tável. Daí o gosto pelo fantástico, pelos OVNIs, pela fi cção científi ca, 

pelos beatniks, pelo Chacrinha com sua tirada defi nitiva: “Eu não vim 

para explicar, mas para confundir”.

Esse cinema não veio para explicar. Talvez tenha vindo para confundir, 

mas com certeza veio como um turbilhão, que não se explicava nem 

queria se explicar. Deleitava-se em constituir um país secreto, às vezes 

abjeto, não raro cheio de humor, que parecia nascer daquelas ima-

gens e estabelecer elos que permitiam às pessoas manter-se à tona 

no meio da borrasca.
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MEU NOME E... TONHO
1969, Ozualdo R. Candeias, São Paulo, 91 minutos, 35 mm, p&b 

Depois do inesperado A margem, (“as buscas insensatas levam a des-
cobertas inesperadas”, diria Bressane), belo ponto de partida de seu 
cinema “imperfeito”, Candeias continua a cada fi ta afi nando seu es-
tilo, realizando livremente suas provocações espontâneas em celuloi-
de. Desta vez, no lugar do subúrbio (sub-urbe) paulistano, mestre Ozu 
muda o eixo da câmera e cria seu primeiro faroeste caboclo (vide ainda 
A herança e Manelão), Meu nome é... Tonho, que, como todo grande 
fi lme de fi cção, também é um grande documentário – mas um docu-
mentário, digamos, diferente. Há na fi ta uma fatura crua, com intenções 
evidentemente despojadas e, de certa forma, realistas (a ausência de 
pudores é radical), mas dizer apenas isto daria uma imagem pálida do 
que é o fi lme. O cinema de Candeias é tão mais rico pois se insinua por 
diversos temas e interpretações, porém sem prejuízo ao conjunto.
Falar em poesia-menos é um caminho claro e bastante rico para apreen-
der seu cinema; afi nal, como não admirar a alta temperatura informa-
cional desse cinema “pobre”? Como não guardar na memória, por 
exemplo, a simplicidade da cena inicial – uma das mais lindas ima-
gens de todo o cinema brasileiro – com a cigana dançando descalça 
pelo mato ao som de “Menina”, de Paulinho Nogueira, tocada com 
um acento típico dos spaghetti westerns? (Aliás, falando em faroestes 
italianos, vale lembrar que Leone é uma sintonia talvez secundária, 
mas que sempre perpassa Tonho.) Idem para certa vocação de estra-
nhamento provocada – e muito comentada – por suas imagens não 
ofi ciais e antinaturalistas. Artista formado pela vida, Candeias talvez 
seja um criador de vulgaridades.
Tanto melhor, pois assim sabemos que estamos mais perto da realidade e 
não das habituais imagens condicionadas. Poderíamos falar ainda sobre 
como seus fi lmes se situam no horizonte do provável (e não no da certe-
za), no plano visual, estético, o que, ao contrário do que se possa pensar, 
não é pouco em se tratando de Candeias. Em Meu nome é... Tonho, a lei 
seria a do dinheiro, mas, como para seus personagens dinheiro não há, o 
poder é exercido na bala mesmo – ou seja, a vida não vale nada. O que 

Cia. produtora: Produções Cinematográficas Ibéria
Direção e roteiro: Ozualdo R. Candeias
Produção: Manuel Augusto de Cervantes e Nilza de Lima
Fotografia: Peter Overbeck
Montagem: Luiz Elias
Cenografia: Antonio Clayton
Música: Paulinho Nogueira
Elenco: Jorge Karam, Bibi Voguel, Nivaldo Lima, Edio Smanio, 
Walter Portella, Toni Cardi, Cláudio Vianna, Aluísio de Castro, 
José Ferreira, Mário Lima

há de mais notável em tudo isso é a maneira como se consegue seguir 
em frente sem as convencionais muletas da psicologia, da moral barata 
ou da sociologia maniqueísta. Aqui, é preciso repensar a noção de belo: 
as coisas são o que são, e ponto. Assim como para alguns “uma mulher 
é uma mulher”, em Tonho também se suprime qualquer noção adjetiva – 
neste caso, em troca do real em contato imediato com o olho do especta-
dor. Alguns, os tolos incorrigíveis, dirão em sua arrogância que se trata 
de um cinema mal feito, canhestro; outros, porém, saberão ver a beleza 
e a liberdade destas imagens anárquicas e, às vezes, necessariamente 
sórdidas; estes são os ilustrados, para eles há esperança.

Juliano Tosi
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A VISITA DO VELHO SENHOR 
1976, Ozualdo R. Candeias, Curitiba, 13 minutos, 35 mm, p&b 

Experimentação em estado puro, A visita do velho senhor faz parte dos fi lmes 
“subterrâneos” de Candeias. Juntamente com Candinho e Zézero, circulou 
em esquemas paralelos à censura. Chegou a ser mandado para a Jornada de 
Cinema da Bahia de 1976, onde foi cogitado para uma premiação, mas aca-
bou proibido de ser exibido sob o risco de cancelamento de todo o festival. 
O roteiro, elaborado a partir de oito desenhos do artista plástico curitibano Poty 
Lazzarotto que compunham um conto gráfi co, revela uma sensualidade crua e 
despojada de enfeites. O curta apresenta esses desenhos juntamente com os 
letreiros, para em seguida mostrar a leitura fotográfi ca de Candeias e a sua 
utilização na composição das cenas. Com apenas dois importantes atores do 

teatro paranaense, o fi lme 
apresenta a visita de um ho-
mem a uma mulher em um 
quarto de hotel. Pelo trata-
mento dado por Candeias 
ao encontro, podemos es-
tabelecer uma aproximação 
ao universo dos contos de 
Dalton Trevisan, notada na 
sordidez da temática, no 

sentimento de vazio e na repetição. O estilo de Candeias, baseado em uma 
economia de construção narrativa e composição das cenas, permite ressaltar 
estilisticamente essa aproximação – é curioso lembrar que Lazzarotto foi cola-
borador gráfi co de Trevisan em várias publicações.
A voz em off, principalmente aquela sobre as imagens iniciais da mulher, feita 
a partir de uma sucessão de músicas adaptadas, exacerba o clima sórdido da 
cena. As aproximações da câmera e a atenção reservada aos olhares troca-
dos pelos personagens reforçam, de modo fantástico, o mutismo da relação 

dos dois e trabalham a cumplicidade presente no encontro.

Alessandro Gamo

Cia. produtora: Fundação Cultural de Curitiba
Direção, roteiro, fotografia e montagem: Ozualdo R. Candeias
Produção: Valêncio Xavier
Elenco: José Maria Santos e Marlene Araújo

ZEZERO
1974, Ozualdo R. Candeias, São Paulo, 31 minutos, 35 mm, p&b

Ninguém faz um zoom como Candeias. A cada fi lme do mestre do Cinema 
Marginal, essa sensação se renova. O zoom foi o elemento de linguagem ba-
nalizado com o advento e a popularização das câmeras VHS. Surge como efei-
to especial de diversos vídeos caseiros. Atualmente, nada mais clichê que um 
zoom (aproximar-se em movimento do objeto focado).
Como o cineasta paulista consegue ainda hoje nos surpreender e chamar a 
atenção em seus fi lmes com esse tão desgastado movimento de câmera? Mui-
to já se falou da subjetiva em A margem, mas o zoom tem sido uma de suas mar-
cas registradas, seja na abertura de seu episódio O acordo, da Trilogia de ter-
ror, seja nas ambientações de O vigilante. Zézero é um dos inúmeros exemplos 
do poder de Candeias em dar uma leitura particular para os movimentos de 
câmera. Tratando de um de seus temas prediletos, a migração, Candeias desfi a 
a construção dos meios de comunicação de massa como agentes de sedução 
que fazem o pobre agricultor deixar o árduo trabalho no campo para conseguir 
um não menos pesado trabalho na cidade. Depois de amargar na cidade, o 
migrante consegue ganhar na loteria. Ele volta para o campo, mas a família 
que ele deixou lá já está morta. O fi lme é permeado por diversos zooms, mas 
curiosamente a sua função narrativa chave, que é a de aproximação, não é 
utilizada, pois nunca nos aproximamos da trama, nem dos personagens, nem 
das palavras da revista que se fecha nesse movimento. Tudo é meio entrecor-
tado, rápido, feroz. Uma não aproximação.  Nesses momentos, entra o projeto 
artístico de Candeias. O seu cinema é o espaço do questionamento, não da 
identifi cação. O zoom é o movimento por excelência da aproximação entre 
espectador e fi lme, e, quando bem utilizado, é capaz de jogar o espectador 
para dentro da tela. Candeias faz o contrário, seu zoom nos joga para fora, em 
uma espécie de distanciamento crítico, para melhor observarmos as operações 
do que deseja narrar. Ninguém faz um zoom como Candeias.

Vitor Angelo

Cia. produtora: Não consta
Direção, roteiro, fotografia e produção: Ozualdo R. Candeias
Montagem: Luiz Elias
Música: Vidal França
Elenco: Milton Pereira, Isabel Antinópolis, Maria Gizelia, 
Palmira Balbina de Almeida, Maria das Dores de Oliveira, Maria 
Nina Ferraz, Carlos Biondi, Arnaldo Galvão
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OZUALDO R. CANDEIAS 
Ozualdo Ribeiro Candeias foi registrado em Cajubi/SP em 1922. Traba-
lhou como chofer, motorista de caminhão, entre outros trabalhos, até que, 
no começo dos anos 1950, comprou uma câmera 16 mm Keystone. Come-
çou a fazer vídeos caseiros, como a fi cção A pensão, aprendendo todos os 
meandros técnicos da máquina de forma autodidata. Fez o documentário 
Tambaú, cidade dos milagres e começou a frequentar o Seminário de Ci-
nema do MASP em 1955.
Com isso, passou a dirigir documentários institucionais e cinerreporta-
gens, e a trabalhar como equipe técnica. Em 1967, realizou o longa de 
baixo orçamento A margem, que mudou os paradigmas do cinema feito 
no Brasil até então, sendo considerado marco do chamado Cinema Mar-
ginal e do Cinema da Boca do Lixo. Seguiram-se os igualmente irreve-
rentes e experimentadores Meu nome é… Tonho e A herança – iniciando 
sua parceria com David Cardoso, produtor e ator de Caçada sangrenta e 
A freira e a tortura.
Com difi culdade para emplacar projetos, Candeias foi diretor de fotografi a 
e ator em vários longas, além de ter feito curtas e médias. Registrou tam-
bém, através de fotografi as, o cotidiano da Boca do Lixo, local que defen-
dia irrestritamente. Em 1981, fez Aopção ou as rosas da estrada, que lhe 
rendeu o Leopardo de Bronze no Festival de Locarno. Fez ainda dois fi lmes, 
dessa vez com apoio público: Manelão, o caçador de orelhas e As bellas 
da Billings, quase uma despedida da Boca. Volta com O vigilante. Chega a 
ensaiar outros projetos, mas não consegue apoio. Morre em 2007.

Gabriel Carneiro

FILMOGRAFIA

CURTAS: A pensão (1951); Tambaú, cidade dos milagres (1955); Uma rua 
chamada Triumpho 969/70 (1970); Uma rua chamada Triumpho 970/71 (1971); 
Bocadolixocinema ou festa na boca (1976); A visita do velho senhor (1976); 
Senhor Pauer (1988); Bastidores das fi lmagens de um pornô (anos 1990).

MÉDIAS: O acordo, episódio de Trilogia de Terror (1968); Zézero (1974); 
Candinho (1976).

LONGAS: A margem (1967); Meu nome é… Tonho (1969);
A herança (1971); Caçada sangrenta (1974); Aopção ou as rosas da estrada 
(1981); Manelão, o caçador de orelhas (1982); A freira e a tortura (1983); As 
bellas da Billings (1987); O vigilante (1992).

VÍDEOS: O desconhecido (1972); História da arte no Brasil,
série em 21 episódios (1979); Lady Vaselina (1990); Cinemateca Brasileira (1993).
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Realização

Apoio institucional

www.lumefi lmes.com.br
Para quem acha que 

cinema não é só pipoca

www.heco.com.br
www.portalbrasileirodecinema.com.br

Trabalhamos para o engrandecimento do cinema brasileiro

Apoio cultural
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